
U
_
i
v

_
v
w
-
I

'
v
v
'
w
r
l

q
u
'

 

0 lllS'l'llllll'U lili lllilllü
,o

Preços: (com cstampllha)

Ano, 35540 réis - Semestre, 15770 réis '-

Trimestre, 935 réis.

  

NUMERO 76

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS ÊEIRAS.

Subscreve-se e vende-sc unicamente no escriptorio da

  

    

 

administração, ruaÀDireita n°01. -- Publicações-ds

interesse particular, são pagas-Folha avulso., 40 réis-Annuneios, 20 réis por linha-Correspondencia

não franqueado., não sera' recebida _Artigos mandados a' redacção, sejam ou nâo publicados, não serão restituidos.

SEXTA-FEIRA?! DE NIÃRÇÍ) DE [8132

 

  

3°/ 0

  

    

 

l Preços: (sem estampllha) 7

Anno, 35000 réis_ Semestre, 15500 rei -

Trimestre, 800 réis.

 

SEGUNDO ANNÍ)

 

AVEIRO

Um dos ramos mais importantes da industria

agricola do districto de Aveiro é certamente a

industria pecuaria. A sua propriedade devida ao

clima e fertilidade do solo, c cguahncnte a sua

seção benetica na producçào da terrapjii foram

suñcientemente desenvolvidas nas eoluninas des-

te jornal.

Alem d'csta vantagem indirecta, que os la-

vradores tiram da industria pecuaria, ha outra di-

recta, que a torna muito recommendavel para o

governo; é esta o lucro avultado que d'ella tiram

os criadores.

A terra produz ao lavrador os objectos ali-

mentícios de primeira necessidade, que elle con-

some na sua sustentação; porém, alem d'estes,

outros ha, que elle não lavra, e de que carece

indispensavelmente. O vinho que elle dispensa,

apesar da sua reconhecida. utilidade, e os gados,

que cria, constituem as duas fontes que supprcni

estas deapezas; -- seccas elias rompe-se o equili-

brio entre a receita e a despeza do lavrador.

A industria pecuan'a é portanto objecto di-

gno da attenção do governo, e hoje mais do que

nunca, em vista dos estragos que os vinhedos

tem solfrido e centinuum a soil'rcr.

A ereação do gado bovino é sem duvida a

mais importante, porque ás vantagens já apon-

tudu em geral accrescem os seus serviços indis-

psnsaVcis, e a sua carne tão util para a alimen-

tação do homem.

Fomentar a crcação dos animaes domesticos

destinado¡ á alimentação, é de sunnna conveni-

eocia para tornar a alimentação de carnes acces-

íivel á. classe laboriosa. O peixe não dá ao sys-

tem¡ muscular o desenvolvimento preciso, nem

ao organismo a robustez conveniente.

' É certo que a crcuçito destes aniiuaes com

quanto não tenha experimentado protecção do

governo, tambem não tem soii'rido opposição;

outro tanto podemos dizer do gado cavallar. Foi

imposta ao gado cavallar uma collecta demasia-

do onerosa e as excmpções feitas em favor da

o não são autiicientes.

A lei não exempta as eguas destinadas á

creaçlo, porém esta parte da lei é irracionalmen-

to interpretada e collectam as eguas de creaçiio,

se entul'a ellns fazem algum serviço. Os ca-

val s principiam a ser collectados aos quatro an-

nos, e nesta idade ainda não tem assumido o

seu completo desenvolvimento.

D'aqui vem o enfraquecimento que n'estes

'ultimos annos se nota na creação do gado caval-

lar, e continuando assim teremos dentro em pou-

co de augmentar a importação dos cavallms, que

devia ser obstada, não com medidas violentas,

nas sim fazendo competin- os nossos com os estran-

geiros, estudando as diil'erentes raças, e reconhe-

cendo quaes as mais proprias para os dili'erentes

mister“. . .

O governo querendo melhorar as raças dos

nossos gados, estabeleceu as exposições annuaes
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Porém, em quanto esperavam, e porque as

notabilidades não se impacientassem, o archite-

cto mandou plantar ao redor do tanque um for-

moso renque de platanos, arvores amigas da hu-

midade, e que por as suas raizes a bebem com

Os platanos deixaram-se plantar, mas

logo iiaermn voto de não deixar brotar uma fo-

lha sequer, em quanto não lhes dessem agua.

Para excitar-lhes os brios, o maire, sua mu-

lim', e as suas trez tilbas iam todas as tardes

passear ã. sombra dos jovens troncos.

- Entretanto Rougiez depois de ter comido as

seu quatro refeições, via-se na necessidade d'ir

beber agua a uma copiosa nascente, que corria

distante d'ali trez leguas; - era bem pungentc

depois de ter pago vinte e cinco mil francos para

ter a!

' architecto exigiu mais cinco mil francos,

porém o cofre do municipio achava-se tão secco

como o tanque.
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nos districtos do reino, distribuindo premios aos

types das dill'erentes raças. E certo, porém, que

neste districto foram tão parcos nas distribuições

dos premios, que só dois ca 'alles foram premia-

dos! D'aqui resultou não concorrer hoie ninguem

á exposição.

Quando mesmo as exposições fossem a va-

ler, creinos que não eram cllas o meio mais

proprio e justo para obter o resultado. Parecia-

nos melhor premiar os criadores, e não os ani-

maes _era este meio mais directo. O lavrador,

que creasse com mais mcthodo e obscrvai'icia dos .

preceitos ZOotcchnicos, procurando o melhoramen-

to dos seus animacs, seria sem duvida mais di-

gno de premio, do que um outro que por acaso

tivesse a fortuna de pcssuir um animal mais

perfeito.

Importa mais desenvolver o gesto de crear,

do que o d'animaes perfeitos. As raças conveni-

entes não se podem avaliar só pela harmonia

das fórmas, é preciso julgal-as em relação ás ne-

cessidades da vida. E” preciso primeiro crear

no paiz animaes uteis, depois os agradaveis.

No estado em que se tem achado, e ainda estão

com pouca differcnça, a maior parte das eatradas

publicas, é preciso apurar uma raça de pouco

corpo, :nas forte e ligeira, apta pit-:L es serviços

aturados, e pouco custosa. Os animaes que actual-

mente concorrem aos mercados, proprios para os

mistcrcs de que fallumos, estão muito degenera-

dos.

Em quanto a nós provém esta degeneração

dos maus paes, e e 'a por este lado, que a raça

cavallar podia e devia ser apurada. São preci-

SOS cavallos de tamanhos c preços vnriaveh; po-

rém,o que não é preciso é que tenham pessimas fór-

mas _sejam pequenos mas lindos.

Não julgamos conveniente nem tambem pre-

ciso impôr aos lavradores a obrigação d'cSColhe-

rem eguas boas para a crcação ; os paes inliuem

'tanto nas crias, que, com optimos pues, dentro

em pouco só se vei-iam bons tilhos. Era preciso

subsidiar todos os cavallos dc pedi-cação, deven-

do ser admittidos a isto, depois d'um exame de

peritos.

Seria conveniente escolher para cavallos de

pequena marca os nossos degcncrndos dos anda-

luzes, que rcunem optimas qualidades; para os

de maior corpo os d'Altcr, que são sem duvida

os mais bonitos.

Tudo o que acabamos de lembrar ao gover-

no deveria no entanto scr adoptado pela socie-

dade agricola de Aveiro. Devia esta conservar o

elegante cnvallo diAlter que tem, e fazer acqui-

sição d'um outro, de cgqu graça, bem como de

dois portuguezes pequenos, mas perfeitos, para

poderem admittir eguas de egual tamanho, e pôr

fora essas marcas enormes, que possue, que só

servem para tornar a raça actual mais pesada.

+

Deu-se principio aos trabalhos na estrada,

que hade ligar Aveiro com Águeda; começaram¡

em continuação á estrada d'A veiro a Esgueira, e

M

Veio a revolução de julho. Os habitantes de

Rougiez recuperar-am as suas esperanças, mas

nada transpirou. Então o mtu'rc que era homem

de lettras, lembrou-se que os romanos costuma-

vam ir procurar agua onde a havia, e trazel-a

para onde desejavam.

- Sirva de testemunha a ponte do Gard.

Tratava-se pois simplesmente de descobrir

um manancial, que não fosse tão distante como

aqnclle onde Rougiez ia. matar a sede. Começa-

ram as pesquizas.

Ao cabo d'um anno d'avcriguações encon-

trou-sc uma nascente, que só distava de Rougiez

legua e meia; era já meio caminho andado.

Houve então uma consulta com o lim de sa-

ber: se seria melhor pegar na aldêa, fonte e

platanos, c levar tudo para a nascente,-ou tra-

zer a nascente para aldêa. Infelizmente o nmire

via das suas jancllas uma formosa perspectiva, e

receiava perdcl-a; por consequencia obstinou-se

em que a nascente viesse ter com elle.

Novamente recorreram ao architecto com

quem andavam frios. O architecto pediu vinte

mil francos para a abertura dium canal. De viu-

te mil francos nem o primeiro milhar tinha Rou-

gicz. Rougiez reduzida a tal extremidade lem-

brou-se de que havia uma camara. O mairc,

que já. tinha. ido a Pariz, até lhes asncverou, que

quando um orador subia :i tribuna, sempre se

lhe trazia um copo diagua com assucar. Por-

tanto, pensava elle que gente que vivia em tal

abundacia não deixaria morrer á mingoa - os

seguem em direcção a Eixo. Estão lançados os

primeiros fundamentos dlessa obra de provada

utilidade para Aveiro e Agucda e egualmcnte

para as povoações que lhe ficam íntermedias.

Está em principio de satisfação, pelo go-

verno, uma obrigação municipal. Eixo era uni

concelho rico e importante, todavia, no arredon-

damento dos concelhos, foi anncxado a Aveiro;

desde então tornou-se mais sensível a necessida-

de de boa via dc communicaçño entre estas duas

pavoaçõcs, para facilitar aos d'Eixo a vinda a ca-

beça do concelho, quando a lei ou os seus di-

reitos ahi os chamam.

Triumphou em tim a justiça e verdade. A

estrada. em direcção a Eixo hade progredir por

que o governo reconheceu a sua utilidade, e os

povos d'Esgueira e Eixo vão promptamcntc cum-

prindo e hão de continuar a cumprir os seus of-

ferccimcntos. 0 procedimento da camara, em re-

lação a esta estrada, dclinc-a completamente.

Representou ella para que aestrada seguisse

pela Olivcii'inha, cometteu esse attentado contra

as convenicncias publicas c promessas, sempre.

mcntidas, do prezidentc, e não contente com

esta pai-voice, não foi chamado o vereador d'Ei-

xo, sendo substituido, segundo nos consta, por

um do bicnnio de 1858 a 59, contra o que devia

acontecer. Sempre a lei postergada--scmpre par-

cialidnde.

Sabiam os mentores da camara que o sr. Je-

ronimo Saldanha não assignava essa representa-

ção ›- tem firmeza de caracter para isso - oc-

cultou-sc-lhc essa deliberação.

Pediu-se :i camara que promovcsse a satis-

fação dos ofi'crccimcntos dos povos d'Esgueira e

Eixo, e a. resposta foi que ella. nada. tinha com

isso l l l

E' verdade que a camara actual nada tem

com a estrada para Eixo, porque ella nada tem

com as obras de utilidade publica.

Ella só cuida das obras que utilisam aos seus

parciaes ou das (lc pura ostentação, sem provei-

to algum. Gostam-se nlum jardim municipal

contos de reis, porque esta obra é desnecessaria

cm Aveiro, onde todos tem jardins; desprezam-

se outras 'obras de primeira necessidade, faz-sc

mesmo guerra a outras l l

Aqui está bem clara a intelligencia que pre-

side á escolha das ob 'as municipaes- é ella uma

consequencia necessaria, porque

Nemo dailet quod 'no-u habct.

+

Na nomeação do procurador :i junta. geral

do districto pelo concelho-d'Agueda pareceu n.

um membro do conselho municipal haverem nul-

lidadcs importantes, que invalidavam oacto, e

em vista disso fez _o seu protesto, que mandou

lavrar na acta. Fez depois um requerimento ex-

plicando ncllc melhor as rasões em que fundou

o protesto, e algum tcmpo.depois outro pedindo

ao sr. governador civil a resolução desta ques-

tão, c apczar de tudo s. ex.“ dorme socegado !

Se as rasões, que sc alegam no protesto são

M

camara. uma petição. Infelizmente essa petição

foi parar ao centro dos tumultos de junho; não

havia outro remedio senão esperar, que se res-

tabelecesse a tranquillidade.

Neste meio 'tempo tinha o mal diminui-

do algum tanto. Como já dissemos, a agua accr-

cara-se legua e meia; já isto era alguma coisa,

e por isso Rougiez curtiria a sêde com pa-

ciencia. a não serem os epigrammas de Nana.

Porém, disse Méry intcrrmnpcndo-sc, e em-

pregando o artilicio do Ariosto, isto vai se-

parando-nos muito de Cuges.

Meu charo, lhe respondi, eu viajo para

me .instruir; .e por isso as excursões entram

no meu programma. Volveremos a Cuges por

Nans. O que é Nana? '

Nans, mcu amigo, é uma aldêa que se ufa-

na de suas aguas e arvores. Em Nans as fon-

tes manam das nascentes, e brotam espontaneos

os platanos. Nans sacin-se nas cascatas de Gi-

niés, que correm á, sombra das l'aias negras,'

dos sycomoros, dos carvalhos, e azinhciras. Nana

harmonisa com aquella comprida cordilheira de

montanhas, que como um aqueducto natural ser-

ve de conduzir as aguas de San Cassiano para

os vallcs thcssalios de Gemcnos. Sobre Nans

derramou Deus a agua, e a sombra, e sobre Rou-

giez sacudiu a poeira. Respeitcmos os segredos

da providencia.

Ora, quando algum carrcim de Nana passa-

va com o seu macho junto ao tanque de Rou-

giez, desatava o cabresto cas redeas' do ani-

seus compatriotas. As notabilidades dirigiram á mal, e conduzindo-o a pia dc pedra o provoca-

fortes ou fracas não nos pertence a nós decidir,

lá está o conselho de districto que hade ser o

juiz; o que nós ccnsuramos é a demora em rr-

solver questões importantes, e com tanta mais

rnsão quanto ella só depende do desprcso do go-

vernador civil pelas suas obrigações.

Duvidou-sc da validado da eleiçño do pro-

curador (l'Agucda, devia esta duvida ser resolvi-

da antes de a chamar a l'uncciouar na eleição dos

vogacs do conselho de distrirto; a demora au-

ctorisa-noa a taxar o governador civil de pur-

cial c dcslcixudo.

Não admira. Está isto d'accordo com os c<~

forços que s. cx.“ fez para obter umujunta geral

que lhe não fosse hostil. Foi esse todo o seu cm-

pcnho e esgotaram-sc para isso todos os recursos.

Parece-nos que a 'unta geral não devia me-

recer ao sr. Bazilio ésbral tantos cuidados. S.

ex.l que não arreda um passo da estrada que

encetou podia tratar a junta. com o mesmo cy-

nismo com que trata os restantes negocios que

lhc estão contiados.

O sr. Bazilio Cabral é um funccionario dc

tal ordem, que apezar de o termos censurado

tantas vezes, sem o poder elogiar uma só, ainda

assim somos aspcramcnte arguidos de negligen-

tes.

+-

Somos informados de que ha perto de meu e

meio se acha na secretaria da camara munici .al

um requerimento dos povos da freguczia de lili-

gueira, assignado por mais de setenta individuoa,

em que se pede áquella camara mande vistoriar

a estrada, que conduz da extincta villa ao logar

de Taboeira.

No requerimento aponta-se igualmente a ne-

cessidade que ha de acudir quanto antes :ls da-

mnificações causadas na mesma estrada pela cor-

rente das aguas, que sobre ella cahc, om con-

sequencia de se acharem tapados alguns agoeiros

ou boccas de vallas, por onde, desde tempos im-

memoriacs, as agons tinham sabido.

Mais succcde, que aquella estrada se acha

quasi intransitavel, augmentando de dia para

dia o seu estado de ruína.

Não podemos deixar d'extranhar a demora.

que tem havido no despacho d'este requerimento,

e de censurar o procedimento da camara que mes-

tra assim a nenhuma consideração em que tem

as representações dos povos seus munícipes.

E' de crer que entrem neste negocio algu-

mas influcncias da tranquibernia eleitoral. A não

ser assim estamos convencidos de que a camara

teria já tomado uma deliberação, fosse qual fos-

se, sobre o que havemos dito.

Entretanto o seu procedimento é digno de

censura porque-.fere visivelmente os interesses dos

requerentes, e porque produz a completa ruinn

d'um caminho publico.

Por hoje limitamns-nos aestas cordatas consi-

deraçõcs, promcttendo voltar aoassumpto na pri-

meira occasiao.

M

va :rbnbcr da agua ausente, e esperada des-

de 1610. O macho estendia a cabeça, dilatava

as ventas, aspirava o calor das pedras, (em Rou-

gicz dai-deja um sol africano) e lançava para o

dono um olhar dc seslaio, como rcprehendendo-o

diaquella mystiticação. Ora este olhar, que fa-

zia rir o Nanscz a bandeiras dcspregadus, fa-

zia ranger os dentes aos Rougicnses. Por isso

deliberaram arranjar dinheiro a todo o custo, a-

inda. que tivessem de vender as vinhas de Rou-

giez para beber agua; alem de que, já. os Rou-

gienses tinham observado, que nada ha que

excite a sêde, como o vinho.

O maire de Rougiez, que tem cem escudos

de renda, deu o exemplo de dedicação; os seus

genros seguiram o exemplo: durante este in-

tervallo as suas trez Íilbas se tinham casado;

quanto á sua pobre mulher, tinha morrido sem a

consolação de ver correr a fonte. Todos os habi-

tantes do municipio arrastados por um impulso

nacional, contribuiram na proporção dos seus ha-

veres; attingio-se uma cifra bastante elevada,

para que se ousassc dizer ao architecto: começa¡

o canal.

Finalmente, meu charo, apoz vinte e seis

annos d'esporanças concebidas c derrotadas, ter-

minaram os trabalhos na semana. passada. O a_r-

chitecto rcñponsabilisou se pelo resultado. Fixou-

se a inauguração da fonte para domingo seguin-

te, e o meire de Rougiez por meio de cartazes e

circulares convidou os habitantes dos municípios

visinhos para assistirem :i grande festa da agua.

na praça dc Rougicz. (Coutimiu.)
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Inf ;.D. JOãÓ.

(Continuação do n.“ 75)

Auto_~ de averiguação.

Antonio Pedro Correia, casado, de idade de

36 annos, varredur do paço e morador na rua

Direita de Alcantara, n.“ 50, aquem elle juiz de-

tiar'm' mento nos-'Santos Evangelhos que re-

cebeàiozprometteu dizer a verdade, dos costumes

disse nada. E sendo perguntado pelo conteúdo no

3.“ quesito ins'erto no auto do exame retrô que

lhe foi lido, disse que no decimo dia da doença,

que levou á. sepultura Sua Alteza o Serenissimo

Senhor: Infante D. João, fôra mandado por El-

ltei para o quarto d'cste Senhor, a tim de cond-

juvar o crendo particular de Sua Alteza, que é 'a

primeira testemunha que depoz, no tratamento

da doença, e ali esteve eñ'cctivamente com os ou-

tros creados que são as testemunhas que depoze-

ram, e ainda bãodc (lg-:por a excepção do almoxa-

rife, e nunca. presenciou facto algum ou ouvira

algum ditcd'onde se podesse inferir que a moles-

tia. fosse resultado de veneno, sendo certo que

n'esses dias em que ali esteve, os remedios eram

ministrados _bem como qualqueribehida pelos fa-

cultativos, que ali se achavam continuadamcnte,

 

mudo-lhes que debaixo djcllc tornassem em con-

sideração os mencionados quesitos e depois de

terem conferenciado sobre os mesmos dessem a

sua resposta. E aceito por clles o juramento“ as-

sim o promctteram cumprir, e declararam unanio

momento ao 1.° quesito: que a doença, a que sue-

cumbiu Sua Alteza !o Senhor Infante 1). João,

manifestou-se com todos os symtomas de uma fe-

bre typhoide, não ficando no espirito dos facul-

tativos, que viram Sua Alteza, a maisleve duvi-

da a este respeito. Os mesmos facultativos não

ceiihccem quadro _de phcnomenos produzido _por

qualquer substancia toxica que possa ser confun:

dido com o quadro da doença a que Sua Alteza

succumbiu. Declararam mais que ea medicamen~

tos empregados no decurso da doença, foram'os

seguintes: sub-azotato de bismutho, quucia, quina

taunino, 'vinho do Porto, ipecacuanha, herva ci-

dreira, citrato de magnesia, limonada sulphuri-

ea, limonada chlorhydriea, ether sulphurico, va-

lerianna, julepo cmnphorado, tintura dc ulmiscar,

acetato annuoniacal, sulphato quinino, perchloru-

reto de ferro em clystcres, tintura dc castorco,'

smapismos, vesieatorios, pomada ammoniucal,

agua sedativa externamente. Ao 2.° responderam

que as lesões achados no cadavcr de Sua Altczn.

correspondem exactamente ó. febre typhoide, nào

havendo outra doença em que as mesmas lesões

se manifestem; nem tendo sido nunca observadas

nos cadavcres dos individuos que succubiram a

acção dos dilfercntes veucnoa, que nada mais ti-

nl'iam a declarar. O juiz deu este auto por findo.

E para constar o mandou fazer que depois de li-

do e ratiiicado perante todos é assignado pelo

revesando-se uns aos outros; que nunca ouvira juiz delegado e facultativos, declarados n'este

cousa alguma que possa fundamentar tal suspei-

ta; e mais não disse.

Pedro Maria, casado, de idade dc 28 annos, crea-

do de Sus Magestadc .El-Rei, morador na rua

Nova de S. Francisco de Paulo, n.° 23. 3.° an-

dar, a quem elle juiz deferiu o juramento nos

Santos Evangelhos que recebeu e prometteu di-

ser a verdade, dos costumes disse nada. E sendo

perguntado pelo conteúdo no 3.° quesito iuserto

no auto de exame retró que lhe foi lido, disse que

na» vespera do dia da acclamação de I'll-Rei o Sc-

nhor D. Luiz fôra mandado para o quarto de Sua

Alteza o Senhor D. João para tambem tratar da

sua doença, que ahi nada presencinra ou ouvira

que possa fazer suspeita de que houvesse prepinaçTw

de veneno; que os_ creados que são as testemunhas

que depôem n'estc auto á excepção do almoxari-

fe, n'csscs dia-4 em que lá. esteve, não eram os que

davam os remedios'b'u quaesqncr bebidas a Sua

Altezn, que tudo lhe era mibministrado pela mão

dos facultativo” que velavam ao pé do mesmo

Senhor Infante, 'reves'andoose uns aos'outros, que

nunca ouvira referir a pessoa alguma facto ou dic-

to que revele tão execrando crime, julgando não

haver fundamento algum para tal se dizer; e mais

não disse.

João Baptista dos Santos, mando, de idade

341111103, moço de ordens de Sua Magestade

El-Rei, morador na rue nova de S. Francisco de

Paulo., n.” 29 1.° andar, a quem elle juiz defe-

riu o juramento nos Santos Evangelhos que rece-

beu e prometteu .dizer a verdade, dos cestumes

disse nada. E- sendo perguntado pelo conteúdo

no 3.“) quésitoinperto no auto de exame retró que

lhe. foi lido, disse que no decimo dia da doença

de Sua Alteza o Senhor Infante D. João, foi man-

dado para o quarto deste Senhor, para ali fazer

o que lhe fosse ordenado em seu serviço, que nun»

ra presenciára cousa alguma que possa ter-se co-

mo _fundamento de sus-peito de propinação de ve-

neno, que Sua Alteza sómente tornava aquelle

remedios' ou bebidas que lhe eram ministradas pe-

los facultativos que ali estavam continuadamente

e que nunca mesmo ouvira dizer a alguem que

se desse facto d'onde'se inferisse similhante sus-

peita; e mais não' disse.

E por esta fôrma ouve elle juiz este auto

por eoncluido. E para constar o mandou fazer,

que depois de lido e ratificado é assignado pelo

juiz, doutor delegado e testemunhas. E en José

Justino Dias Torres, o escrevi. :Mewia Salema.

Fui presente, :Sequeira Pinto = Luiz Alfredo

Mendes: José Avuonío Gonçalves José Luiz

de Rezende = Antonio Pedro Correia = Pedro

María :João Baptista dos Santos a José. Jus~

tino Dias 'lim-res.

Auto ele' declaração [eita pelos

medicos

Anne do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Clll'l<t0 de 1862, aos 11 dias do mez de janeiro

do mesmo anne, em esta cidade de Lisbon e sa-

la do expediente do juizo de direito do 3.° distri-

rtc criminal, onde estava o dr. José de Saude

Magalhães Mexico. Salema, iuiz do direito deste

juizo, comigo escrivão do seu cargo, presentes' o

dr. delegado do procurador regio da 6,' vara,

Diogo Antonio Correia de Sequeira Pinto, e bem

assim estavam presentes os facultativos, José

Eduardo Magalhães Coutinho, Francisco Antonio

Barral, Manoel Jesé Teixeira, Manoel Carlos

Teixeira, João Henriques Marley, José Caetano

Pereira e Julio Cesar Carvalho da Silva, a fun

de responderem aos¡ dois quesitos, 1.° e 2.", fei-

tos no auto de fl. 24 d'estes autos, e que os peri-

tos chimicos julgaram indispensaveis para darem

principio á analyse cliimica nas vísceras do Se-

renissimo Senhor Infante D. João, os quaes são:

1.' Se a historia da doença e antopsia po-

dem fornecer alguma indicação, e qual, para a

marcha da analyse; e quaes foram Os medicamen-

tos ministrado-.c no decumo da. doença.

v 2.° Quaes não Os toxicos cujos ed'eitos po-

dem ser eonftmdidos com os-symptmnus da doen-

ça e caracteres pathologicos observados na auto-

para.

E logo elle juiz deferiu nes facultativos pre-

sentes ojuramento nos Santos Evangelhos det-.lar

 

auto. E eu José Justino Dias Torres, o escrevi.

= lÍearfa Salema. Fui presente, Sequeira Pinto

?Jose Eduardo dhgal/zães CoutÍan=D12 Fran?

cisco Antonio BairrulnMnmool Cartas Tct'wcíru.

::João Henrique dIorleg/:Julío Cesar 'art-alho

da SílvuzJosá basta-no Percira=Munocl José

Teia'xzira=.losé Justino Dias Torres.

  

 

PÃÉLAMÉNTÓ

Camara dos srs. deputados.

Sessão do 5 de aum-go

Presidencia do sr. Seabra

-Deputados presentes 61.-Acta npprova-

da. - Cnrrespoudencia - Interpcllações - Se-

gundas leituras.

O sr. José de Moraes chamou a attenç'z'to

do sr. M. do reino para a necessidade de se dar

inteira exocução :i lei de 1'¡ de julho de 1356,

que está preza ainda por falta do competente

regulamento com grave prejuizo da humanidade

atliicta, que recorre ao hospital de Coimbra, e

que não acha ali logar, por falta de meios pa-

ra sustentar os doentes que ali aiiiuem. '

Tambem pediu ser informado por s. ex.“

do estado, em que esta a applicaçilo do legado

que deixou o cidadão Manoel Pinto da Fonseca,

para a creaçiio de um asylo para crcançns aban-

(lonadas.

O sr. Mfdo reino disse que estando ha

poucos dias no ministerio, ainda não podia dizer

cousa alguma sobre a applicaçao do legado do

cidadão Manoel Pinto da Fonseca; sabia apenas

que tem havido algumas diiIiculdades sobre o

modo de se dar cumprimento a esse legado; mas

ha de (lar a sua attcnçño a este negocio.

Em quanto ao cumprimento da ll'l de 17

de julho de 1856, ha de examinar o que ha a

este respeito.

O sr. Freitas Soares chamou a attenção do

sr. M. do rvino para a necessidade de resolver

com a brevidade possivel o conflicto que existo

entre o governo civil do Porto e a camara mu-

nicipal de Villa do Conde, sobre o modo de lc-

var em conta os recrutas voluntarius, para se-

rem descontados nos respectivos contingentes. '

O sr. 'l'orres e Almeida fcz algumas' consi-

derações sobre a prctcnçào do auctor do tliccío-

narío bibliogrur/u'co, e'pediu que se resolvesse

este negocio de modo que se possa continuar

aquclla importante publicação.

sr. ministro do reino disso que em quan-

to ao negocio relativo ao diccz'omn'io bio/¡opre-

plziro, está resolvido, e parece-lhe que a aprasi~

mento do illustro auctor desta obra. .

 

Em quanto á cadeira de economia industria '

e de escriptnração que falta no lyceu de Braga,

uma vez que é de lei, hade ser pos-tua concurso,

e provida legalmente.

* Ordenado dia.

Continuação (lu discussão (Io projecto de lei

n." 5!] para. a. classificação dos estradas.

U sr. presidente- Hissc que na sessão pas-

sada tinhavsc appro 'ado o artigo 22.0, mas ha

algumas propostas que foram offerecidas a este

artigo, c que tem agora de scr votadas.

A pedido do sr. João Chrysostoino, resol»

veu~se que as propostas otfcrecidus ao artigo 22,

fossem enviadas :i connnissão para as examinar,

e dar parvcer sobre ellas.

O artigo 23.° foi approvado sem discus-

são.

Entrando em discussão o artigo “24 tive

ram a palavra sobre elle os srs. Sieuvo de Me-

nezes, .luin Chrysostomo e Anuilial, que mandou

para a mcza um additamcnto, que foi admittb

do.

0 sr. Xavier da Silva mandou para a me-

za um parecer da coinmisisão de poderes sobre

as eleições de 2 deputados pelos círculos da ilha

do Principe e por Timor.

A roun-rimcnto do .sr. Gouvêa Osorio dis-

pensou-se a impressão deste parecer, para entrar

já. em disc-.usam.

Leu-se na lllÍ'ZH O parecer que ¡'lIlIll'0V".

ambas 'as eleições, e que sejam proclamado¡ (lo-

putados, pela ilha (lo Principe, o sr. João do

Roboredo e por Timor'o sr. Henrique de Cas-

tro.

, Entrando em discussão o parecer na parte

relativa á. eleição da ilha do Principe, foi ap-

_provado depois de alguma discussão. -E entra-n-

do em discussão a parto relativa á-eleiçào de

Timor, foi tambem approvada. _

Depois de proclamado deputado,.foi intro

duzido na sala, prestou iuramento e temouas-

sento, o sr. Henrique de Castro.

Proseguindo a discussao do artigo 249 do

projecto n.O 59 foi approvado, ::asim como os

artigos 2:3, 26, 2T, 28 e 29.

Entrou em discuseão o artigo 30.°

O sr. visconde de Pindclla depois de fazer

algumas considerações sobre a doutrina do arti-

go, mandou para a mcza uma emenda para

ser eleminada a palavra portagcm.

Depois de algumas observações dos srs. mi-

nistro da fazenda, Pereira. de Carvalho e Abreu,

Barão da Torre, Annibal, Bivar, João Cbrysos-

tomo, tendo dado a hora.

Levantou-se a sessão.

Sessão do 6' de março

(Presidencia do sr. visconde de Portoca-rrero)

Deputados presentes GGÍ-Acta approvada.

-Corrcspondencia

O sr. Galvão enviou uma representação da

camara de Monte-mór-o-velho, em que pede a

construcçño da estrada entre Coimbra e a Fi~

gucira. '

O sr. Neutel chamou a attenção do sr. M.

do reino para as circmistancias penozas em que

se acha a povoação de Pera, no Algarve, em con-

sequencia da inundação que sotl'reu, reduzindo

á miocria os seus habitantes.

O sr. M. do reino disse que apenas o gover-

no teve conhecimento das circunstancias aillicti~

'as em que sc achava a povoação a que se referiu

o sr. deputado, deu pelo tclcgrapho ordem ao

governador civil de Faro para examinar o esta-

do dos habitantes de Pera, e providenciar prom-

ptamente provendo de recursos os seus habitan-

tes; ejz'i hoje teve oüicio daquelle magistrado, em

que lhe diz que ia partir para aquella locali-

dade, e providenciaria na conformidade _das or-

dens recebidas.

O sr. Celorico Drago chamou a attonçño do

sr. M. do reino sobre 0 facto praticado pelo go-

vernadm' civil do Algarve, de que tendo convo-

cado a junta geral do districto, 'não oíliciou para

case tim ao procurador pelo concelho de Castro

Marim, que Been por isso sem ser representado.

O sr. M. do reino disse que não tinha

conhecimento desse facto; mas procuraria infor-

mar-se e pruvidenciaria convenientemente.

O sr. Pulido disse que a commissão de agri-

cultura rcmctteu a de saude publica a proposta

do governo sobre os arrosaes; mas como esta com-

inissão carece de esclarecimentos, pedia ao sr. M.

do reino que os mandasse á camara.

O sr. M. reino disse que não tinha duvida

alguma em mandar os esclarecimentos que estive-

rem na sua repartição.

0 sr. Sá Nogueira pediu a commissão de

fazenda que désse parecer sobre o projecto que

apresentou para a reforma do tribunal de contas;

e a commissâo do legislação que. desse parecer so-

bre o projecto que tinha olfcrcoido, tendente a fa-

zer com que não deixe de ser votada todos os an-

nos a lei do orçamento.

Chamou a attcnção da camara para a neces-

sidade do se eleger um deputado para supplcnte

á. presidencia em logar do sr. (ia-'par Pereira.

E concluiu pedindo ao sr. M. da fazonda que

satislizesse ao reqeurimcnto que fez para ser in-

formado dos enpregados que na epurha designada

no requerimento, foram despachados sem concurso

para o tribunal (le (tantas.

O sr. Cyrillo Machado enviou uma represen-

tação de :34 pensionistas do estado, em que pedem

receber por inteiro Os seus vencimentos.

Continuando, chamou a attenção do sr. M.

da fazenda pa ~a a demora que tem havido na (lin-

lribuiçño (los documentosqueacoml'ianharmn o or-

çamento, fazendo sentir a necessidade dessa dis-

tribuição ser feita antes da discussão do orçamen-

IO.

Por ultimo pediu que fossem publicados no

Diario alguns mappus e documentos, relativos ao

recrutamento que a seu pedido foram mandados

pelo governo a camara. i

O sr. M. da fazenda disse que acompanhava

o sr. deputado nos seutiiucntOs de beliex'olencia

que manifestou a favor das pensionistas do esta-

do; c o seu desejo seria desde já. melhorar a sua

situação, mas é, preciso limitar as despezas aos

meios que proporciona o orçamento.

Em quanto um documentos relativos aoorça-

mento, podia :inaugurar que em breves dias serão

destribuidns na camara e com quanto reconheça

a nessccidmlc (lillcs para a discussão do orça-

mento, dcvc comtudo dizer que as sommas que

tem de ser emittidas para sutis-lação de contrai-tos

de uunlnhos de ferro e de estradas, não pczam

só sobre este anno economico, mas até agosto de

18:33.

. 0 sr. Pinto de Araujo mandou para a mesa

2 pri'ijoctos, que foram enviados ii. commissi'io, de

legislação, e pediu aos srs. ministros que mandas-

sem :i camara Os esclarecimentos que exigia rela-

tivamento á,- irmiis da caridade; porque ó preciso

saber aonde estão Us lazaristas.'

' U sr. presidente disse que o sr. dl'pntado

esta 'a fora da ordem: e por isso lhe re tirava a

palavra.

O sr. Pinto d'.~\ranjn pediu ao sr. presidrnte

(INC CllllSllllãLh'HC É¡ (':unura sobre ue lllbl llel'lllífttlü

terminar o seu discurso.

Consultada a cannira sobre ?se n sr. Pinto

diAraujo estava fora da ordem, rcsolveuse ailir-

mativamente. 1.» _..-l_",

Ordem deàdía

' Continuação da discmaâofdgprajecto n.° 59 para

_ a clusszfccção das estradas

Progrediu a discussão sobre o artigo 30.“ e

l leram-se na mesa umaemenda offereoida pelo nr.

visconde de Piudellaj, .e additamento do sr.

Annibal. -'

l

O sr. José Estevão' sobre a ordem enviou

uma proposta para ser supprimido o § 2.° d'este

artigo. _

Depois de alguma discussão em que toma-

ram parte os srs. Thiago Horta, ministro da fa-

zenda, João Chrysostomo, visconde de Pindelln,

Annibal' e Vaz Preto, a requerimenmm

tro Ferreri, julgou-se a materia discutidif e foi

approvado o artigo, sendo rejeitado o addiamento

do sr. Anuibal. i i

Entrando em discussão o artigo 31.°, depois

de algumas explicações, foi approvado.

Levantou-se a sessão. '* ;I

F“

TRlBUNAEs-mnm-.

Supremo tribunal de justiça

_ Processo *n.° 5:028

Relator o ex.“m conselheiro Visconde de

Portocarrero.

Nos autos crimes da Relação do Porto, comarca

de Oliveira. de Azemeis, recorrente o ministe-

rio publico, recorrido Antonio Fernandes do

Castro se proferiu o aceordào seguinte:

Accordao rm conferencia os do conselho no

Supremo Tribunal de Justiça: que, tendo os pe-

ritos no auto de exame e corpo de delieto decla-

rado que entre os ferimentos o da cabeça era.

grave, e que podia ser perigoso por sua situação,

e do qual, se fosse curavel, não podiam desde lc-

go avaliar 'se licariam lesões ou outro qualquer

vestígio permanente com perda absolutamente do

mais de dez ou doze dias de trabalho; é evidente

que este ferimento constituía um crime publico,

em que o ministerio publico devia sempre inter-

vir, sendo applicavel a disposição do artigo 360.'

do codigo penal que foi offendido pelo accordão re-

corrido na errada intelligencia,que se deu ao mem

mo artigo e restricçào, que entendeu fazer dordi-

reito de accusação, que compete ao ministro pu-

blico nos casos dos artigos 3ül.°, quando só lhe

'é vedado esse direito naquelles de que tracta o ar~

tigo 359.° Concedom portanto a revista or eh

rada applicação da lei, e annullam o accor o re-

corrido para os eilisitos logaes.

Lisboa, 20 de dezembro de- 1861. _Viscon-

de de Portucarrero- Cabral -- Ferrão-Sequoi-

ra Pinto-Aguiar._Fni presente, Sousa; . I

Está conformes-Secretaria do Supremo Tri-

bunal de Justiça, 18 de janeiro de 1862. -mO

conselheiro secretario, José Maria Cardozo Cas-

tello Branco. -

(D. n.° 36' de 14 de fevereiro.)

Relação do Porto.

Sessão de 7 de março. t .-

Appellações da fazenda nacional v

Coimbra-:A fazenda nacional, contra Ma»

noel José da Cunha Novaes e mulher; juiz Sea-

bra, escrivão Albuquerque. - '

Porto- Thereza de Jesus e outro, contra

a fazenda nacional; juiz Lima, escrivão Ca-

bral. '

Aggraros

Figueira-Angelica Rodrigues de Moraes,

contra Albina Reza, viuva; juiz Castro, escrivão

Albuquerque. ›

Monte-Alegrc-O M. P., contra o-juizo do

direito; juiz Pitta, por impedimento Barboza, es-

crivão Cabral. .

Ponte do Lima-Gaspar d'Abreu e Lima de

Magalhães e mulher, contra D. Maria José de

Souza. QUciroz e Lencastre; juiz Barboza, escri-

vão Guimarães. ”

Dita.? assignadus para 14 de 'nmrço

zlppelluçõcs crimes

Arcos _- O M. P., contra Manoel Alves do

Oliveira, o Quintas.

Arcos - O M. P., contra José Mermaid-Bu

l“lnglleñ.

\'izru -'0 M. P., contra Antonio da Silva

Gomes. l

,_ Villa-Verde - O M. P., contra Feliciano de

Araujo Malheiro. _

Armamar- O M. P., contra Luiz de

Aggravos

Louzã - Anyceto Faustino da. Silva Barre-

to, contra Antonio Simões Pinto.

Povoa de Lanhozo -- Miguel Antonio Vello-

zo; contra o procurador geral dos orphâos.

Arouca - (J M. P., contra. Luiz Correia da.

Rocha Guimarães e outro.

Coimbra - 0 M. P., contra o bacharel Ben-

to José Pinto da Motta.

 

Sessão de 10 de março

Appelluçõcs cíveis ~

Santo Thyrso - 0 M. P., centra Muthildo

Moreira e marido; juiz Pinto, escrivão Albuquer'

( ue.

l Coimbra - O Cubido da Sé Cathedral de

Coimbra e outro, contra o prior AntonioMaríu

da Motta Fcrrão Castello Branco; _juiz Abi-afichen,

escrivão Cabral.

Barcellos - Manoel José da Costa Macha-

do, contra José da Costa e mulher; juiz Silveira

Pinto, escrivão Guimarães.

Ponte do Lima --- Francisco Antonio L0

e mulher, contra Manoel Antonio do Valle; juiz

Oliveira, por impedimento Seabra, escrivão Sil-

va Pereira.

Barcellos - Frunciwo Joni d'Andrade e mr- 
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juiz Aguilar, escrivão Albuquerqm-.

Porto - José Martins da Rut'lttl, no inven-

tar-io do Manoel Martins da Rocha; juiz Seabra,

escrivão Cabral.

Ama-avos

to; juiz Pinto, escrivão Sil/va Pereira.

' Arouca - Antonio Coelho (la Rocha Guima-

rães, contra Manoel José &Oliveira; juiz Abran-

ches, escrivão Albuquerque.

Vianna - Jose' Rodrigues Loro e outros, con-

tra o M. P. e outros; juiz Silveira Pinto, escri-

vio Cabral.

'- "'~' @me asar'mmdus para 17 de março

“ - ' - Appelluções cri-mes

'Coimbra - O M. P., contra Joaquim Mara-

vilha. o

Alijó _'Anna Pinta e o M. P., contra José

Pinto e outro. ~

Mogadouro - O M. P., contra José Maria

-b Cha-varrilhas.

' Felgueiras - O M. P., Contra Francisco

Pereira.

' Aggrat'os

Lamego -- O Curador dos Orpham; contra

o juiz de direito de Lamego.

Monte-Alegre - A fazenda nacional, contra

Manoel Antonio.

Coimbra - Joaquim José Ferreira de Cas-

tro, contra os herdeiros do conselheiro Luiz Ma-

ñoó'l Soares.

. Villa Verde -~ Francisco de Barros Abreu

Souza e Alvim, contra o conde do Cazal.

Aveiro_ O M. P., contra¡ Pedro Bernar-

dino Piincntel e outro.

   

 

ÕORRESPONDENCIAS

Sr. redactor

Quinta da Povoa de Carregosa, 16 de mar-

ço de 1862. _

I ' As 'questões sobre directrizes d'estradas não

podem resolver-se d'ordinario a contento de to-

dos, e _os caprichos, mais ainda que os interes-

ses rticulares, compromettem muitas vezes

gran es melhoramentos publicos.

E' isto o que infelizmente _ esta acontecendo

com a_ estrada d'Oliveira d'Azemeis para Arou-

ea, sobre' que eu cço a v. io favor de transcre-

'm al se uintes inhas no seu bom jornal; visto

que n se escreveu tambem sobre este obje-

eta.

Esta estrada, decretada primeiro, e ha

muito tempo, da Villa. d'Olivoira. para o jul-

gado de Cambra, foi 'depois decretada de Ob-

vcira para a Villa de Arouca, para poder servir

Mulata povoações, e satisfazer por consequencia

maior nulucro de necessidades. Os povos de Cam~

bra, porem, retenderam logo, que ella passasse

pelo centro o seu julgado; mas os engenheiros,

encarregados dos estudos respectivos, encontran-

. do ,nisto inuitas diliiculdades, tantopela grande

'volta que por Cambra teria de dar-se d'Arouca

para Oliveira, como pela natureza do terreno

moutanhoso, e muito accidentado, prop'oscram,

sem que ninguem o pedisse ou lembrasse, que

ella se lizesse antes por Pindello e Carregosa,

que Lticam ao norte de Cambra; e que se com-

mlinieasse .este julgado com Oliveira por um ra-

mal, que de Cambra. viesse entroncar na estra-

› por ali. E até o actual director 'das obras

pubüeu do districto respectivo propoz que ella

se 'assess d'Arouea por Mançorcs e Fuj'õei, pas-

sando deste modo meia lcgoa ainda mais ao nor-

te de Carregosa, e por consequencia mais distan-

te de Cambra.

_ No entretanto lizcramse os estudos da estra-

da d'Arouca por Cambra, mas constou que estes

não ,foram approvados; e os povos de Cambra,

' continuando nos seus esforços (que nenhumas ou-

tras povoações contestavam c que todas respei-

tam) para a fazerem construir por hi, não po-

diam vencer as indicações du sciencin. em sen-

tido contrario. ' .

:Estando pois a questão nestes termos, e de-

morada a construcçño-du estrada por causa della,

'al &aguentar; do nortedo concelho d'Oliveira

d'Azemcis, Pindollo, Currcgoza, e outras,-quc

permaneciam silenciosos, e até indiiFerentes aos

esforços que se faziam ha muito tempo para

,desviar para outra parte uma estrada que as cien-

cia entendia que devia fazer-se pelo centro del-

lu, julgaram do seu dover representar, e rcprc-

sentaram a sua magestadc, que se estudasse o

traçado da estrada em questão por Pindcllo e

Carregosa, e que, depois de Comparado com o

outro por Cambra, se esculhesse aquclle que,

pela'. pessoas competentes, fosse julgado mais

directo, mais economico, e que satistizcsse maior

namo de necessidades; e o governo de sua ma-

gsstade, passados quatro mczes, e depois de exa-

minar as rasões que se otfcrcciam por uma e

, outra parte, mandou fazer Os estudos do traçado

por Pindello c Carregosa; porque, alem de ser

este o traçado natural e pc( ido pela mesma dis-

posição do terreno, é tambem aquelle que mais

na' áquclles requesitos. Senão vejamos:

Pelo lado do maior numero de necessidades

qulMtinfaz:

13 A estrada por Pindollo e Carregosa

lift'direCtanicntc os povos d'Arouca c circumvi-

ninhos com Oliveira, e communica-cs tambem ao

_múltltcmpo mais facilmente com S. João da

Madeira, Couto, Arritima,Villa da Feira, e Ovar,

para onde é hoje mais necessaria e importante a

comunicação dos povos da serra, em -asão da

“ele que ali ha no caminho de ferro do

mm: em quanto que, se ella se Íizcsm por Cam-

br'a, ticariam uquclles povos communicados ape-

nas 00m esta terra para onde é menos impor-

 

Guarda -10 M. l'., contra o juiz de direi?
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!her e outro, contra Joronymo C'orlho e mullu-r; ' tante, senão dor-:necessaria. a sua connnunicoçiio,

o. isolados do todas a:: outras, como estão hojt';

porque, quando nlgumn de Arouca viesse por

Cambra dar volta para Oliveira, ninguem por'

corto, ncm d'Arqu-n, nom das suas visiulmnços

viria por lá para alguma d'aqnellas outras ter-

ras; o que não acontece com a e~=trada por Pin-

(lt'ilO e Carregosa, por que por aqui e hoje e tem

sido sempre a estrada dos povos dc Arouca

para Oliveira e para' Ovni', e por ella estão im-

portando continuamente desta villa entre outras

cousas, sal e sardinha, e exportando milho, cas-

tanha, Cereja etc.

2.° A estrada por Pindello e Carregosa

vae d'Oliveira á Farrapo. na distancia do duas

Iegoas (que e o ponto controvertida) quasi sem-

pre por povoado, e por froguczias do concelho

il'Oliveira; de sorte que não só aproveita aquel-

las duas ti'eguezias que atravcsm pelo meio, mas

aproveita, tambem ás de Nogueira, Cezár e Fa-

'ões, do mesmo concelho, e ás de Escariz, Fer- i

medo, S. Miguel do Matte, Romariz e outras; l

porque, estando todas cm contacto com Oliveira,

para onde expor :un tambem os seus generos,

ticain com meia lcgoa d'estrada feita para esta l

 

cimo da Matta do Covo, onde todas vem entron›

car já. hoje, na estrada que por ali vae para

Pindello, Carregosa e Arouca: em quanto que

com a estrada por Cambra nem estas t'reguczias

aproveitam agora ou no futuro musa alguma, e

ouaesquer que fossem as terras por onde quisessem

ir; nem, em compensação, have-ria outras que

aproveitamem entre Oliveira e Cambra, e entre

Cambra e a Furrapa; porque d'OIivcira até

Cambra, na distancia de uma logon, iria tal cs-

trada por montes ermos, o isolados de povoa-

ções; e omcsmo, ou ainda *porn-,dc ,'ambra até á

Farrapo, por que até :i l'rcguczia dc Mançorcs,

perto da Farrapo e não menos rica que as de

Cambra,e que podia servir-se da cst'wlu. por Car-

regosa, para ir para Olivei'a, e ainda para S.

João, não poderia servir-se da de Cambra para

nenhuma destas terras.

3.” Com a estrada por Pindello e Carre-

gosa, como está decretada, os mesmos povos' de

Cambra, em compensação da volta que para Oli-

veira tem de dur por um ramal a entroncar nes-

bom solo, mas retirado e cercado do montes) ti-

cam não só communicados com Oliveira, mas

tambem mais facilmente ligados com João da

Madeira, Porto e/ Ovar, visto fazer-sc estrada de

S. João para esta villa; e, se de Pindcllo se fizer

depois outro ramal para S. João, tica o valle

de Cambra com uma estrada directa e completa

ara Ovar e para o Porto; e se feito isto, os

povos de S. Pedro do Sul e do Valle dc Lafões

trouxerem depois a sua estrada a entroncar na

de Cambra (neste caso directa d'ali para. o Por-

to como é de esperar, para evitar a grande

volta a Albergaria a Velha, ficará. sendo pelo

Valle do Cambra a estrada de Vi'llcu e da maior

iartc da Beira para o Porto. E com a estrada

d'Olivcira direita a Cambra, nem os proprios

cambreses, nem outros quacsquer povos pode-

riam servir-se della (sem darem grande volta)

para irem para S. João e para o Porto; nem tal

estrada seria susceptível no futuro d'amplilicaçiio

alguma; senão haja alguem que diga se na cs-

truda d'Oliveira :i Furrapa por Cambra pôde fa-

zer-sc algum ramal que aproveite, e para onde?

Demais, se os povos de Mançores e alguns

dc Arouca representaram ou tem querido repre-

sentar para que a estrada em questão se lizcssc,

não por Cambra nem por Carregoza, mas por

Mançores e Fujõcs, passando meiu logon. ao nor-

te de Curregoza; e se na mesma. sciencia encon-

travam apoio estes descios, como fazer a estra~

da por Cambra, passando _meia lcgua ainda ao

sul de .Corri-goza ?

Nestas' questões o meio termo é de ordi-

nario o partido mais seguro, e o meio termo na

de que se trata é. a directriz por Piudcllo e Can

rcgoza que o governo preferia.

Mas quando houvesse duvida na preferen-

cia desta directriz pelo lado do maior numero x

de necc<sidudes que dove satisfazer, nenhuma

podia haver pelo lado economico.

Por quanto a estrada por Piudcllo e Carre-

goza vai em linha quasi recta de Oliveira á Fur-

rnpa sem obras algumas d'arte, á. excepção do

uma insignilicante ponte (a d'Insua) d'un) arco

só e pequeno; e sem grandes inclinações, nem

expropriações quasi nenhumas (os mesmo:: ateu

ros c desaterros que terá 'ão de pouca importan-

cia); em quanto que por Cambra, digam os pro-

prios defensores desta estrada as serras que ella

tinha de subir c descer, os rochcdus que seria

necessario quebrar, c as pontes que teriam de

fazer-sc; de sorte que não é necessario Scr cnge~

nheiro para aHirmar _que a estrada vai de Oli-

veira :t Farrapo por Carregoza por pouco mais

da metade do custo do que iria por Cambra.

Mas diz-so que se tem t'eito out 'as estra-

das mais Cttstosaã, e ninguem de certo dirá. que

não se pode fazer :inibem a d'Oliveira por Cam-

bra, porque em engenharia pode dizerse que não

hu. hoje nada impessivcl; mas estes sacrilicios t'a-

zem-se ou para communicar terras importantes

umas com outras, ou para proteger grandes in-

dustrias_ E estará o julgado do Cambra nestas

circumitancias? -- Não queremos levar a questão

para este terreno, temos toda a consideração pe~

lo valle de Cambra, desejamos a sua prosperida-

dc, c niio fallamos no muito respeito e veneração

que temos por muitos cavalheiros daquella terra,

porque não tem nada de'pcsmal a presente ques-

tão, nem vem para aqui nada as pessoas: mas

se se trata da estrada de Oliveira para Cambra,

e sc aquella, segundo a directriz natural que é

por Pindcllo e Carrcgoz: aproveita a tantas po-

villa, porque-tanta é a distancia d'Olivcira ao,

vnaçõcs do concelho dv Oliveira, a tantas mount»

do concelho d'.~\roucn, ns quacs não aproveita-

riam nada, abaolummcntc nada com a directriz

por Cambra; c se alem d'isto algumas fregue-

zins mesmo do concelho de Cambra, como Villa

luva, Codnl, e Villa Chã, aproveitou¡ tambem

quasi do mesmo modo com a estrada por Carrego-
. I

za com o ramal: seria pouco acertado, e era

uma sem rusño fazer a estrada (lil'cvtzt de Olivei-

ra para Cambra, sacriticando inteiramente os in-

tercsms (lc tantas povoações, e gastando ao the-

souro enormes sommas só para que duas, tres

ou quatro freguezias deste julgado, que todavia

tambem terão grande proveito da estrada por

Carregosa, ficassem communicadas mais directa-

mente com Oliveira, e isto sem que ncllas haja,

como não ha eommercio, fabricas, ou estabeleci-

mentos industriaes de qualquer natureza que rc-

compensassem taes sacriticios! Os mesmon povos

de Cambra fazendo ofl'erccimentos do pedra bri-

tada, para que não obstante isto se fizesse por hi.

a estrada, mostravam bcm o quanto rcceiavam

a competencia de tal traçado como de Carre-

goza.

Diz-se tambem que a estrada devia fazer-se

d'Oliveira direita para Cambra por causa da fei-

ra nieusal dos 9; mas á feira dos 9 ndo vae gen-

re só de Oliveira, embora seja desta villa que vão

para ella as mercadorias mais importantes; e

em quanto que com a estrada por Carregosa com

o ramal, os povos de S, João da Madeira, d'Ar-

rit'ana, de Nogueira, de Pindcllo, de Cezar, de

Fajões¡ de Romariz, e dioutras partes ficam uns

com uma, e outros cam meia leg-un d'estrada pa-

'a uquella feira, a que todos tambem concert-em;

e as d'OIivcira com estrada tambem completa

embora dando uma volta: com a c<trada por

Jambra ficariam os d'Oliveira com estrada direi-

tu é verdade para aquclla feira,mas nenhuns d'a-

qucllcs outros povos aproveituriam della cousa

alguma nem para a t'oira nem para irem para ou-

tra qualquer parte .Alem disto a estrada por Cur-

regosa tambem passa pela feira dos 23 embora

insigniticantissima e sem comparação com a dos

9, mas passa tambem perto da dos 27, e não

muito longo da dos 18 e serve tambem para os

de Cambra irem para a feira. dos 4, tão impor-

tante talvez como a. dos 9, e sobre tudo passa

ta. estrada (volta nascida. da sua. situação, n'um j"“m da “CZ fabrica“: “ma de Vldms› e d"“ de

papel, a de Pindcllo, e a' da Povoa, em Carrego-

za; o que não acontece com o traçado por Cam-

bra, ondc não ha, que se saiba,mna unica fabri-

ca de cousa alguma.

Por tanto em vista dc todas estas considera-

ções, cuja verdade sei-:t diflicil contestar, não tar-

dará. muito que todm reconheçam ajustiça, com

que a directriz por C:u'rcgoza foi preferida a de

Cambra, nem pode accreditur se que a villa a Oli-

veira desciassc antes a estrada por Cambra do

que por Pindello e Cm-regozu; por que parece

que devia estimar mais ver attendidas as repre-

sentações de cinco freguozius osou concelho, pe-

dindo que se faça a e:-trada por dentro delle com

proveito dc todo o municipio,do que as represen-

tações das freguezias do concelho de Cambra que

pedem a estrada toda por fora do concelho d'Oli-

veira. e sem aproveitar coiso alguma. :ts povoa-

ções deste. Ainda. que para a villa diOliveira pro-

priamente dita a estrada por Cambra podesse ter

mais alguma. utilidademño era d'esperar que ella

quizcsse sacrificar o bem das povoações do seu

concelho ao das d'um concelho estranho, de que

não aufere como diaquellas os meios necessarios

para os melhoramentos do municipio, sendo certo

que este com a estrada por Carregosa evita gran-

des despczas em caminhos que ncccsmriamente

teria de fazer, se ella tomaSse outra directriz.

Mas que importancia terá. para Oliveira u estra-

da por Cambra sobre aestrada por Pindello c

Carregosa? Será por que de Cambra vem mui-

to milho a vender a praça d'Oliveira? Mas o mi-

lho de Cambra hu de vir sempre do mesmo modo

a Oliveira quer se faça. a estrada por uma, quer

por outra parte, e o milho d'Arouca e dos povos

circumvisinhos que tambem vom, e muito,á pra.-

ça d'Olivoira. e que mais e muito mais virá. com

a estrada por Pindcllo e Carregosa podia, se cl-

ln se lizcs$e por Jambra, cortar (lt-pois, por cau-

sada grande volta, para outros pontos; e em at-

tençiío ao caminho de forro não turduria muito

que isso acontecesse. com prejuizo du. villa de

Oliveira, c proveito dloutras terras. Magnño nos

dcmorurcnms com outras considerações sobre es-

te ponto por que _já vao domaaiudo extensa esta

exposição c tambem não desejamos discossões

desta. natureza que mais prejudicam que aprovei-

t'io, mas todavia. não (le<tttt]pnt'nl'0mns a presen-

te em quanto ella corro!“ placida e tiva-.r por tim

a averiguação da verdade e daju'tiça, e não a.

satisfação dc caprichos ou de paixões.

Sou de V. etc.

Francisco (lirismo Pereira rle Carvalho.

w
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Dos jornacs recebidos bontcm extrahimos

os seguintes tclcgrannnas:

Pariz 14.--Annuncia o «Moniteurn de hoje

que o numcrario do banco augmentou (il milhões,

c os papeis diminuirmn 34. '

O governo francez declarou na_c:un:ira de

deputados, que a França respeitara os votos dos

mexicanos, e que não é exacto que npuio a can-

di( nra do principe Maximiliano.

Pariz 12 - Os insurgentes gregos conser-

vam as suas poziçõcs e aprczentam se carla vez

com mais animo para a del'eza. Os insurgentes

diepoem de 48 peças d'artilhcria, entre cllas algu-

mas rayudas; contam com abundantes provizõcs

de bucca e de guerra, e o bloqueio não póde im-

pedir-lhes que se abastcçum por Syra.

O «Pays» d'estu tarde desmente u noticia,

' que ultimamente déra a (Patriep de que o ;m

ncrul l'rim in sol' subãtituido no Mexico.

'l'uriin 12. - Em Milão houve grito< :E

«Viva Victor Mnnocll Abaixo Rutazzi! n, , .r

supporem que o ministro actual adheria á. pollo-

cu. do França.

Diz u «Lombardiap do Milão, que a. ave-o

(tinçii'v ecclesiustiea resolveu por unanimidade n“ -›

-e (Ii~'~'olvcr, apt-nar da ol'dcm que para isso lb'*

t'ôra expedida pelo bispo Cocais..

Marselha 12. - Escreveu¡ de Napoles, qn-~

os reaecionarios tornam a apparecer, principai

mente na Basilicata.

A imprensa revolucionaria de Napoles insi~

te em que Garibaldi conclua a. obra da unilica-

ção da Italia.

Os agentes napolitanos do fisco proseguem

na inventnriaçño de todos os bens das communi

dades religiosas, e fazem-sc acompanhar por ec-

clesiastico .

Descobriram-se em Napoles depositos 'de ar-

mas e proclamaçõcs em sentido democratico.

Ratazzi tica com a pasta dos negocios ex-

trangoiros. As negociações para a pasta do into~

rior não teem produzido por ora resultados.

Dizem de Alexandria que no «Descarth

iam monsenhor Morly, bispo de Pckin, sete mis-

sionarios e quinze irmãs da caridade, parao hos-

pital europeu que vai fundar-se em Pekin.

Berlin 12. - A «Gazeta da Estrella», jor-

nal semi-otlicial, diz que as novas eleições terão

lugar brevemente.

Na sessão do dia 8, na dieta de Francfort,

o prezidcnte, em nome da Austria e Prussia, pro-

poz a dit-tu que convidassc o governo eleitoral a

restabelecer a constituição de 1831. A dieta en-

viou a proposta a connnissi'to competente.

Funncfort 19.- Os deputados da dissolvida

camara de Hesse, intentaram contra o governo

um processo pelo subsidio e despezas de viagem

que so lhes negam.

Cracovia 12. -Descobriram-se as imprem

sas da folha clandistina que contiuuava a sahir,

apezar de estarem prezos os redactores. Estas

imprensas estavam em casa d'um alto funcciona-

rio russo, que nem sequer suspeitava a sua vo-

luntária cumplicidade.

Paris 13. - A emenda prop0sta por Julio

Favre, foi rejeitada. por iminensa maioria. '

Nas províncias slavas prepara-se uma insur-

reição geral.

Turin 12

da opposiçño.

Pariz t3 (á noite) - Correm boatos d'uma

proximo alteração ministerial. Diz-se que subirá

o conde anIewdti, e que tambem é possivel que

saia M. de Persigny. Nada ha porém rczolvido

a tal respeito.

Berlin 14.-~Ha agitação nesta capital. Con~

tinuam as medidas militares. A crize ministerial

ainda não terminou.

Turin 14. -Ratazzi promctteu completar o

gavincte na ,proxima segunda feira.

Londres 14 Acabam de receber-sc importan-

tes noticias de Nova-York, até ao 1.“ do cor-

rente.

Cerrem boatos de que o general Ilurll tinha

cercados os separati tas em Murphisbow.

O general Banda, com as forças fcdcraes,

-tinha passado o Potomac.

Harper's Ferry tinha sido occupada pelos

federaes. i

Suppunhaaze que ia ter logar um movimcn- .

geral do exercito federal.

A nomeação do general Scott para repre-

sentar no Mexico o governo de \Vashington ha-

via sido retirada por este.

Valencia 14.- Chcgou hoie aqui pelas 10

horas da manhã o duque de Brilhante. Foi re-

cebido no molhe com extraordinario apparnto pe-

las auctoridadeS, e ao entrar tizermn-se~lho as

honras devidas.

Pariz 14.-No corpo legislativo, tratando-

se da questão romana, pronunciou M. Billault

um notabelissimo discurso.

Dirigindo-se aos oradores da extrema direi-

ta, que all¡ tinham reproduzido na discussão as

violentas invectivas, com que os oradores do mes-

mo partido haviam tratado a questão no senado,

consumiu-bs o ministro por que não faziam senão

aconselhar ao governo francez, que marchassn

contra a lei do imperio, combatendo a revolução

da Italia; e não se dirigiam antes á. ('ôrte roma-

na. para lhe aconselhar que snhissc d'ossa rczisten-

cia. passiva, l'brmuladn no celebre «non possu-

mus, mostrando-lho o precipício que se occulta

debaixo de tal politica, avesso a todo o progres-

so e contraria a toda a reforma

Estas palavras produziram'uma sensação

ainda maior que as do principe Napoleão, porqu

no acredita que annunciam o decidido pe samr-n-

to do imperador do. abandonar Roma, se esta não

cede' aos seus conselhos.

.-~O general Lanza foi eleito chefe

to

 

NOTICIÁRIO

¡'ogaes do conselho de amuleto-

Foram nomcndos para vogaes eñ'cctivos os srs.

Francisco Thomé Marques Gomes, Agostinho

Fernandes Milicio, Bonto de Magalhães e Eduar-

do de Serpa Pimentel - para. substitutos os srs.

Cazimiro Barreto Ferraz, José Pereira, João de

Moura Coutinho, e José Justino de Cerqueira

Alpoim.

Producçâo d'azcltc. -- Diz o (Intim-

bre'ccnsc que a proxiucçào do azeite no anno

lindo de 1861 no districto do Coimbra foi de

632 pipas c 19 alqueires, ou de 33:923 alquei-

res; e o Il(“(50'~StlI'tU para o (-onnnnmo no ¡nosmo

districto, calculou-se em 2:(348 pipas_c 24 alquei-

res, ou cm 137:720 alqueires.
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A pipa é calculadas. 26 almudes cada uma,

e os almudes a 2 alqueires.

O preço do almude do azeite tem regulado,

no districto, termo medio - 45090 réis e o al-

queire por consequencia a 25000 réis.

Teve pois esteidistricto a fazer uma despe-

za de 207:!)945000 réis que tanto importa a

' quantidade de azeite que lhe faltou para o seu |

consummo.

Todos os concelhos do districto produZem

azeite, a excepção do de Mira, e quasi nada o da

Figueira, que apenas no anno passado produziu

40 alqueires, e este anne 38. Sem duv1da, os

concelhos mais ricos n'esta producção são os da

Beira, Arganil, Goes, Louzã, Oliveira dO'HOSPÍ-

tal, Pcnella, Taboa e Pampilhosa; entretanto n'es-

tc anno foi mui limitada a producção do azeite,

não só por haver pouca azeitona, mas porque es-

ta mui pouco fundido. nos lugares. _

Queixas. --Diñ'erentes queixas nos tem

sido dirigidas por alguns professores do lyceu so-

bre a absoluta necessidade de ser construida uma

rua calçada na frente do edificio do lyceu, por isso

que a grande quantidade d'agua,que, quando cho-

ve, empoça no terreno que é preciso passar para se

entrar n'ellc, assim como a lama, que a pouca soli-

dez domesmo terreno ocuasiona, tornam ditfwulto-

sissima a passagem para aquelle edificio.

Uma rua pois, paralella a da Costeira, não

só tornaria o largo municipal mais symetrico,

mas evitaria os inconvenientes que acima indi-

camos.

.O lyceu é um estabelecimento, como se sabe,

muito frequentado todos os dias. Os que n'elle

tem obrigações a cumprir tem direito a'que lhes

removam os iucommodos, os quaes até podem in-

fluir no cumprimento das suas mesmas obriga-

ções, vindo com isso a perder não só os proprios

professores e discípulos, mas a instrucção publi-

ca em geral.

Lembramos pois á camara esta. necessidade,

quenão deixará de reconhecer, nem de satisfa-

zer o mais depressa possivel.

Et'leltos do mau topo. -Tem sido

tão invernosos os dias passados,que hontem rece-

bemos o correio do sul de tarde: diz-se que esta

demora fôra por uma. cheia no Vouga.

' lleroes da vermelhlnha. -Consta-

nos que atrahidos ela feira de Março, apparece-

ram já por ahi a guns commerciantes deste ge-

nero. Chamamos a attenção da anotei-idade e

prevenimos es inoautos. Oxalá que estes cavalhei-

ros d'industria recebam sempre e em toda a par-

-to licções como aquella que, segundo nos consta,

hontem receberam dois d'aquelles heroes.

Hoje por falta de espaço não podemos pu-

blicar esta historia, mas fal-o-he-mos no n.° se-

guinte; tem ella episodios bem galantes.

_ Desastre- Hontem, 20 do corrente, pe-

las 10 horas da manhã, um barco que vinha

d'Eirol carregado de pedra, irnpellido pela for-

' ça do vento e da corrente foi bater n'uma esta-

ca da ponte de Angeja, eabrindo agua submer-

gnu-se,

Os dois tri olantes conservaram-se no bar-

co até que lhe esappareeeu debaixo dos, pés; e

depois um delles agarrou-se a uma estaca da

mesma ponte, e o outro a este.

Felizmente para ellos, andava o chefe dos

cantonciros com estes alii, e vendo-os proximos'

a ntfogarern-se, acudiu-lhes, lançando-lhes cabos,

com que os dois naufragos se prenderam e foram

içados por aquelle chefe, e seus subordinados.

_ Hospital de Santo Antonlo. _O

movimento do hospital da Misericordia da cida-

de do Porto, e enfermaria da cadeia d'esde 12

até 18 do corrente foi o seguinte 1

No dia 12 existiam nas enfermarias do hos-

pital 367 doentes: entraram desde aquelle dia

até 18 inclusive 103 - sahiram no mesmo perio-

do 93- falleceram 7-íicam existindo 370 dc-

entes.

Na enfermaria da cadeia existiam em 12 de

março 6 doentes-entraram desde aquelle dia

até 18 inclusive 5 doentes- ficam existindo 11

doentes.

Lotcrla de Lisboa.-Por parte telegra-

phica que no dia 19 de tarde recebeu o sr. Roriz,

cambista no Porto, ¡onsta, que os numeros que

obtiveram premio na loteria de Lisboa, foram os

seguintes:

N.° 427 oom 4010005000.

N.° 8137 com 10:0005000.

N.° 9805 com 3:0005000.

N.° 5655 com 220005000.

N.°' 1973 e 7089 com 1:0005000 cada um.

N.°' 1566 e 199 com 8005000 cada um.

N.°' 6557, 9785, 3276 c 8855 com 5005000

cada um.

N.° 8250 com 4005000.

N.°“ 4386, 9401, 1096 e 820 com 3006000

cada um.

N.° 8883,- 835, 1774, 4158, 8723, 3342,

2771, 5305, 5556, 7342, 8911 e 9798 com

2005000 rs. cada um.

N.° 3374, 596, 1189, 1461, 4495, 1720,

2050, 2360, 2530, 3223, 3414, 3801, 4134,4262,

4269, 4953, 5135, 5160, 5198, 5231, 5507, 5698,

5962, 6124, 6699, 6917, 7703, 7938, 8189, 8333,

8453, 8488, 8551, 8575, 8606, 8936, 9082, 9167,

9521, 9566, 9648, 9695 e 9812 com 1005000 ca-

da um. _

O mesmo sr. vendeu na sua loja os seguin-

tes premios em meios bilhetes, quartos e oitavos:

9805 . . . . . .. 3:0006'000

1973 . ._ . . . . .. 1:0005000

1566 . . . . . . . . BOOãOOO

A sm'.a viuva. Cunha vendeu meio bilhete do

n.° 427 com 40:0005000 réis, em oitavos e can:

tellas de 250 réis.

nlatlncção merceida.-O sr. Emilio

Acbilles Montevcrde Junior, aSpirante de 1.'l clas-

 

   

  

se da ulfandega grande de Lisboa, acaba de ser

condecorado, pelo governo, com a medalha de

prata, creada para perpetuar os serviços huma-

nitarios, em attenção a ter salvado a vida a um

marinheiro, que estava prestes a morrcs asphi-

xiado por occasião do incendio a bordo da galera

americano «Corinthim. .

'E uma condecoração bem cabida, e bem

ganhado. pelo illustre mancebo, que reune a uma

coragem a toda a prova, os mais excellentes mo

tes de coração.

Louvavel exemplo. - Lê-se no ¡Com-

mercio de Bragan:

«Os proprietarios dos terrenos expropriados

no concelho de Fafe, para a construcção da es-

trada de Guimarães aquella villa, acabam de dar

um testemunho de affcição pelo progresso mate-

rial da sua terra, fazendo voluntariamente um

abatimento de 25 por cento ao preço das expro-

priaçõeS, ajustado com a respectiva commissão.

«Um tal acto é digno dos maiores elogios,

e oxalá seja imitado pelos propriotnrios dos ter-

renos a expropriar no concelho de Guimarães.

«Ao administrador do concelho de Fafe ca-

be, em grande parte, a gloria de tão patriotico

proceder, e a nós a obrigação de levar ao conhe-

cimento do publico acções como esta, dignas de

registar-se.

Uma sccna desagradavcl. - No. dia

de entrado houve baile no Club da cidade da

Guarda, onde se reuniram os socios com suas fa-

milias, e o Viriato insere uma correspondencia

d'aquclla cidade, que conta o seguinte facto, que

ali tivera logar:

«Na terça-feira d'entrudo, estando reunidos

os socios com suas familias no Club Egitaniense,

e entrando o sr. capitão do regimento 12, José

Maria d'Almeida, dirigiu-se ao tenente coronel

Nogueira, que era' o director do baile, e princi-

piou tirando-lhe explicações da causa por que o

não tinha contemplado na distribuição dos cartões

para a primeira quadrilha. O tenente coronel

deu-lhe as explicações proprias dc sua boa edu-

cação, porém o sr. Almeida, em seguida insul-

tou-o altamente no meio de todos os circunstan-

tes. A isto e quasi instantaneamente os mascara-

dos rasgaram as cnraças, e estes e outros votam-

se a elle a ponto de o calcarem aos pés, e tudo

a uma voz gritava=amorra, morra e deite-se

pela janclla :i rua !n ::Quem valeu a vida d'este

homem, que debaixo dos pés ja gritava que o não

matassem, foi o governador civil, Os choros das

damas e especialmente a d'elle mesmo, 'senão

seria de certo morto; porque se viram alguns pu-

nhaes pronlptos para a execução. Depois calmou-

se o barulho e o sr. Almeida foi conduzido a ca-

sa por alguns personagens»

Cães damnados. - Na freguezia'de Al-

malagnez, do concelho de Coimbra, teem appa-

rccido alguns cães damnados, que teem causa-

do algumas desgraças. Diz o «Conimbricensen

que já fallecera uma rapariga de 14 annos c que

se acha uma mulher em perigo de vida..

José do 'l'cllnatla-Lêmos em uma cor-

respondencia de Lisboa, do Nacional:

«O Jesé do Telhado declarou que desistia do

recurso de revista do accordão da relação do Por-

to, que confirmou a pena de degredo perpetuo no

ultramar. José do Telhado quer seguir prompta-

mente viagem para Banguela, estabelecer-se alii,

para prestar, diz elle, ainda alguns serviços ao

seu paiz naquellas pcssessões do ultramar Ouvi

que este homem, tão temível nas visinhanças de

Amarante, e ainda na cadeia da relação do Por-

to, d'onde o removeram para o Limoeiro, por

segurança, tem-se compOrtado muito bem nes-

ta ultima prisão.

Veneno terrivel. - Causava .grande

sensação em Inglaterra a revolução feita por um

facultativo inglez de que os ciganos, entre varios

segredos que pOssuem, guardam, com especial

cuidado, 0 de um veneno contra o qual a sciencia

não tem recursos de nenhuma especie e cuja ac-

ção mortifera é infallivel; Este veneno chama-se

drci.

A analyse chymicanãolhe descobre substancia

alguma venenoea e o microscopio deixa apenas

vêr átomos vegetaes, innocentes na apparencia.

Julga-se que os ciganos fabricam este veneno ter-

rivel com um tortulho particular.

Quando se introduz no systems, espalham-so

pelas nbranas milhares de átomos microsco-

pioa, ::Q produzem logo milhões de filamentos ar-

roixados de 12 a. 18 polegadas de extenção, que

obstrucm todos os canaes interiores.

O paciente sotfre sem que o medico possa

adivinhar a causa. Geralmente, a acção do vene-

no apresenta os symptomas de uma rapida con-

sumpção o o enfermo escorra sangue em abun-

dancia Aos dez ou doze dias a morte é inevita-

vel.
,

No momento em que cessa o calor do corpo,

para tambem a vegetação interior, 'decompondo-

se rapidamente as fibras ñlamentosas, e se retar-

da dois dias, desaparecem todos os signaes da

_vegetação interior e os peritos não podem ave-

riguar a causa de um resultado tão rapido e

fatal,

O facultativo que revelou estes factos diz que

viu vario envcmnamentos destes na Italia e que

n'uma autopsm quasi immediata viu esses fila-

mentos em que tinha começado e progredido a

decomposição.

De todo o modo, o caso ó para remissa.

M

CORRElO '

LISBOA 1.9 DE MARÇO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

Antes de começar a minha carta permitti,

 

cação 'puramente pessoal, mas que julgo necessa-

ria e conveniente, para evitar qualquer interpre-

tação falsa, que por ventura se podesse dar ao

que escrevo nestas correspondencias.

Desde o primeiro dia em que redigi o jor-

nal a Liberdade até hoje, nada. tenho escripto na

imprensa de que não tome inteira e exclusiva

responsabilidade; e por isso nada escrevi desde

essa epocha e nada escreverei d'aqui em diante,

que não assignc com o meu nome ou com as im-

craes do meu appellido.

Portanto fique-se entendendo, que de tudo

que cu escrever nestas correspondencias, sou eu

só o responsavel; que as apreciações que fizer dos

acontecimentos politicas, dos actos do governo, e

do procedimento dos homens publicos, são filhas

das minhas convicções e do modo como a minha

razão julga os homens e as cousas, e nunca ja-

mais inspiradas pela influencia de quem quer que

seja, por mais authorisada e legitima.

Dito isto, passo a informar-vos do que por

aqui vai digno de se fazer menção.

Pela parte telegrañca que vos mandei na se-

gunda feira ás 7 horas e meia da noite, sabereis

que nesse dia reuniu El-Rei o conselho d'Estado

e depois de o ouvir, addiou as camaras até ao

dia 22 d'abril.

Este addiamento, que fez pessima impressão

na opposição e nos dissidentes, foi bem recebido

pelo publico, que o tomou como precussor da dis-

solução.

Effectivamente a camara dos d

despopularisada e mal vista pela opinião publica,

e não é d'agora. Desde que se discutiu o anno

passado a questão das irmãs da caridade, e que

a moção liberal proposta pelo sr. José Estevão,

teve só vinte sete votos; desde que a maioria

abandonou a camara no dia em que o ministerio

devia ser interpellado pelo procedimento dos pa-

roehos de Lisboa na questão das exequias do

-conde dc Cavour; desde que a maioria se con-

tentou com as explicações dadas pelo sr. Anto-

nio José d'Avila na questão do barão de Morei-

ra, eXplicações que revelavam amais descarada

protecção dada ao escandalo e á corrupção; des-

de que a camara deu o voto de confiança ao

«sx-ministro da fazenda para reformar as alfande-

gas, sem prever pela experiencia das outras re-

formas feitas pelo mesmo cavalheiro, que um

voto de confiança era um delicto politico; desde

então a camara perdeu a estima publica, e a sua

dissolução começou a julgar-se inevitavel.

Eu não sei, se é conveniente e constitucio-

nal, que seja este ou Outro ministerio, que re-

ferendo o decreto da. dissolução; o que sei, o

que sabe_toda a gente é que depois da separação

da antiga maioria em tantos e tão differentes

grupOs, com tantos e tão differentes intuitos, é

impossivel a qualquer ministerio, *venha elle de

que corrilho vier, governar com tal camara.

As novas negociações, de que hontem se

fallara nos círculos politicos, entre os dissiden-

tes e os ministeriaes, para. evitar o golpe de dis-

solução, longe de conciliarem as differentes opi-

niõcs da maioria, concorreram para maiores e

mais, extremas divizões, e a opinião publica e a

imprensa,que até hoje se tem manifestado a favor

dos ministeriaes contra os dissidentes, acabaria

por confundir todos no mesmo desprezo.

A Revolução, o Conservador e a Nação

jornaes da colligação, atacam desabridamente o

ministerio pelo acto do addiamento, e fazem allu-

sões pouco adquadas ao poder moderador, asse-

verando,quc o decreto fara lavrado contra o voto

do conselho d'estado.

Devendo pela constituição ser secretas as

sessões do conselho d'estado politico, e-por con-

sequencia confidenciaes as suas votações, não

julgo regular, que gente o/rdeíra e conservadora,

argumenta com o voto d'aquella corporação.

Mas suppondo mesmo que o voto do con-

selho diestado foi contrario ao addiamento, o po-

der moderador obróu na esphera do seu direito

não seguindo a opinião de um corpo, que é con-

sultivo e não deliberativo. E eu diria talvez,

que todas as vezes que a coroa deixar de se-

guir a opinião do conselho d'estado politico,

terá mais chances de proceder com imparcialida-

de. Para que o voto do conselho d'estado se

podesse julgar bem imparcial e desapaixonado,

era preciso que os seus membros não fossem

os chefes dos bandos e eorrilhos politicos.

Em o Nacional de 15 chegado hontem vem

um artigo descabcllado contra o sr. José Este-

vão. Por mais que se cansem a vomitar inju-

rias e a cnvenenar com a baba da calumnia tôr-

pe as folhas d0s jornaes, que os toleram, não

conseguem arrefecer a estima do paiz pelo illus-

trc orador, nem furtar-lhe a consideração que

lhe tributam todos os homens liberaes desta ter-

ra.

Nos seus discursos está a resposta elequen-

tissima aos aleives e injurias de todos esses cara-

cteres falsos, que viveram e brilharam um dia

ao calor e a luz d'aquella elevada e vastissi-

ma intelligencia. A injnria vindo de taes boceas

é honra e gloria; o homem de bem, que os en-

contra deitados na terra, pertendendo estorvar-

lhe o caminho, olha-os, sorri e passa.

Não se¡ o que o-governo intenta fazer nes-

tas ferias parlamentares. A questão das irmãs da

caridade, ficaria metade resolvida, mesmo sem o

concurso de nova lei, se o sr. ministro do reino

quizesse aproveitar um dia a ler deveras o codi-

go administrativo. Se me não engano ha alli um

artigo, que permitte ao gOVerno dissolver e no-

mear as direcções de todos os asylos e hospitaes

de caridade. A” bon entendeur clemi mot.

Na Revolução de hoje vem uma carta do

sr. Camillo Castello Branco ao dr. Adrião For-

jaz, recrwiando-lhe o diploma de socio honorario

que eu dê aos leitores do vosso jornal nina cxpli- do Instituto, que lhe haviam concedido por vinte

quitados está

  

 

favas brancas contra cinco pretas, sendo uma

destas do sr. dr. Adrião, segundo dizem. A car-

ta 'é engraçadissima e cheia d'espirito. Confesso-

lhes que ha muito tempo me não ria tanto deve

ras, como ri ao ler esta carta; por ue se me ñ-

;gurou ter diante de mim o illustre r., revestido

de toda a sua austeridade cathedratica e jesuitica,

ouvindo sem pestenejar aquella sentença de mor-

te moral para sempre, sem appellação nem ng-

gravo.

No espolio de um carteiro uzurario, que

morreu ha dias nesta cidade, encontraram-se duao

mil e tantas cartas para ditl'erentes individuos,

que elle abrira, para espiar e furtar o que nella¡

se continha, e fazer disso uso para a sua indus-

tria. Por aqui se vê, quanto eserupulola deve

ser a nomeação dos carteiros; e quanto rigor 6

preciso na exigeneia de garantias de' probidade

a todos os empregados do correio, ainda aos de

mais inferior graduação. _

-O nosso maestro Noronha escreve hoje

na Revolução uma carta em que se queixa da

empreza de S. Carlos e snnnneia ao publico,

que vae fazer representar no theatro do Rio de

Janeiro a sua opera Beatriz de Portugal, visto

que na patria se recusaram, durante tres annos

e sollicitações, a ouvir a primeira opera de um

compositor portuguez.

Sem entrar nas particularidades desta ques-

tão, porque as ignore, o que posso asseverar ao

sr. Noronha-e ao publico, é ue da parte do em-

prezario do theatro de S. arlos o sr. Campos

Valdez, não houve senão os melhores e os mais

ardentes desejos de fazer subir s acena a ó ra

do nosso maestro. O sr. Valdez é um cavaflfei-

ro, que 'reune a uma extrema amabilidade e es-

meradissima educação, sentimentos os mais no-

bres e generosas, oue o não fariam exitar um

momento, entre um interesse pocuniario, por

maior que fosse, e o prazer de obscquiar e fazer

justiça aum artista seu compatriota, cujo mereci-

mento clle foi o primeiro a apregoar em um jor-

nal de theatros, que habilmente redigia no tem-

po em que o sr. Noronha veio a Lisboa pela pri-

meira vez.

-Conta o Jornal do Commercio de hoje uma

bernardice de um deputado que tem seu chiate

(a bernardice). -Um pac da patria, que, segundo

o noticiarista, era tão esperto como o nosso co-

nhecido Manuelzinho, foi á alfandega procurar o

sr. Santos Monteiro, e perguntou ao capataz da

companhia aonde estava o director - O capataz .

disse-lhe: Tome v. ex.“ ahi a direita aonde está.

a sineta, e lá vas dar. - O nobre deputado to-

mou o tom, por toque, e começou a tocar a sine-

ta, fazendo um alarme na alfandega, por isso que

todos os empregados Iargaram os seus trabalhos,

julgando ser o signal de sahida.

Não cuidem que é só Aguada quo temf're-

presentantes de primeira plana; ha-os tambêhi

em outrOs círculos.

_Mandem-me o Campeão quando poderem,

porque aqui não é facil encontrar o tal papel, e

não será mau de vez em quando fazer uma bar-

rclla a roupa suja, que s'estende n'aquelle len-.

çol.

_Estamos no mais rigoroso do inverno --

-Cho've desde a madrugada e o vento sopra rigis-

simo do sul.

Adeus. Vosso

4 F. O.

MOVlMENTO

DA BARRA

i Aveiro 18 do março

Entradas

LISBOA. - Hiate portuguez «Santa Cruz¡ mes-

tre A. díA. Laborinho, 8 pessoas de tri o-

lação. - Com can-iz de ferroá empreza

lamanca.

    

ANNUNClOS
E

PUBLlCAcÕES DIVERSAS.

a loja de fazendas brancas na Tra-

vessa da rua Larga, continua a

fazer-se leilão do resto das fazendas e

quinqnelherias no dia 23 do corrente.
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